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A, rtL ~K ~t a evolução aa eaueaçao no Braáil 

de 1500 a'l#75, apresentada através de uma linha ds 

s/enrpo cie talhada, passando pelos fatos historie os. a 

Msfejorxoow-eaucacionaxs marcantes e .as^ diversas refor 

mas que tanto atribularam esta evolução. 



!«, Intradução 

Este trabalho surgiu da dificuldade de se 

ooter na jraculáade sub-srdios laais completos sobre a evo- 

lução da educação "brasileira. Seu objetivo principal ,é 

selecionar ao máximo fatos historie cs-educacionais-., des.  

de o Descobrimento do. Brasil ate nossos diasf, daí sua a 

presentaçao numa linhci de terapo bastante significativa j 

em seis fases distintast 

1® Do Descobrimento do Brasil. à 

chegada dos Jesuítas - fase praticamente nula pela ine- 

xistência de iniciativa, 

2, na chegada dos.Jesuítas à sua 

expulsão - duzentos e dez anos de unia educação sem rede 

eacotar especiíxca, quase toda destinada à formação do 

exero para as coionxas o.a Companhia cie. liavegaçao j, pue ia 

mis conseguiu Ultrapassar três mil alunos, mas foi a lí- 

uca oportunidade escolar para a colônia de quase ires 

séculos de existência» 

34 jua expulsão dos Jesuítas ao sju 

reuorno — o inicio xoi negativo, por causa do fechamento 

das escoxas ^esuxticas, mas, era coarpensação, com a vinda 

ae D,Joao VI, o Drasxl ganhou em dez anos o que não ha- 

via obtido em trezentos, 

4» Do retorno dos Jesuítas ã Re- 

jjãolxca 1639 — íase de grandes esperanças, mas sem' uma 

pax bicxpaçào muito ativa dos Jesuítas (não conseguiram 

reabrir i,.ott03 os seus colégios), Ho entanto,, houve gran - 

ue rexormuiaçães educacionais, fundaram-se novos colé - 

Êxes públicos e particulares, procedeu-se ao primeiro le 

vcinlcUnenoo sobre anaxxaoetismo no País e. marcou o seu ti 

...Lal com o ulí.rmo pronuncxamento do Imperador i),Pedro II. 
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5. Ba Eep^lica 1889 à lova Re- -r 

publica 193# - esta fase teve início c<m a criação do 

Ministério âa Instrução, Correios e telégrafosr funda- 

ção de, novas escolas, da,primeira Universidade brasil©! 

ra e as primeiras conferências sobre o ensino realiza— 

ââs..no País, 

ár» Ba lova fieprábliea 1930 aos 

nossos dias 1975 - fase que assinalou a criação do Mi— 

nist^rio da Educação e Saéde, aparecimentO' de quas.® to- 

das as Universidades do j^aís, as grandes reformas do en 

sino iFrancíseo Campos - 1931,'&ustavo Campanema- 1942, 

Diretrizes e Bases da Educação laolonal —■ 1961, Reforma 

do Ensino Superior -■ 1965 e a Kef onaa BrofissioaáLlsan-»- 

te- d.e ls e 2s- graus -» e outras?) # 



Z* Do Descobrimento âo jjrasll ã che- 

gada dos Jesuítas - 15OO^ a'1549. 

1500 - .Descobrimento do irasilg. Alguns padres q,ue aqui 

chegaram eom Fedro ípjvares Cabral poderiam ter fi 

eado e iniciado; a colonização da, Hdva Terram&s^ 

poucos dias depois eles tom,aram o rumo de outra® 

terras, — foi agi que, o- Brasil perdeu sua, primeira 

oportunidade de iniciar umaeducaçao intencional. 

Alguns, autores falam, da existência' de Jesuítas e 

íran&iscanos no Brasil entre 1505 e 151Q» por,era 

sao citações muito mgas que a pesquisa histérica 

nao comprova. 

" ♦Nessw ano le lançada a idéia d© serem iniciadas 

missões ultramarinas da Companhia de Jesusj, por 

!» Dlogo Gouveia, idéia sé concretizada a partir 

de 1549. 

»,0,s Jsranciscanos mantinham um núcleo educacional 

organizado, onde se desenvolvia educação religio- 

sa, mora,! e profissional com uma atuação assiste- 

matica e muitas vezes inintencional», 

1545 — .Convento do í umo no iíio d© Janeiro» 

X5;4 — Com a. chegadade üDome de Souza,,, governador—geral, 

com, seis .jesuítas em sua comitiva, inicia—se a 

educação jesustioa em solo brasileiro, duzentos 

anos de uma educação inteneional, a primeira,com 

a fundação de uma, escola que ensinava a ler, es- 

crever & contar» 



3* .Da.'chegada . dos Jesuítas à sua 

expulsão - 1549 a 1759» 

15 5G - ffundaç® de dois oolégios 

»Colégio dos Meninos em Salva cio rs, Bahia 

• Colégio de £>áo l/icente-j em Sao PauXo-^ qu.fâ teve 

o primeiro professor oficial do Brasil,, 

~ .Criação da Brovíncia do Brasil? sendo o primei 

ro Provincial o ladre Manoel de Kjobrega. 

„ Cr laça o de um Curso de Letras, em ■Salvador., jaa-~ 

hiaa 

. Chegada de. Josie de Anchleta-e 

...556 - »0 Colíegio dos Meninos transforma-se em Instituto 

Candnic o, 

— •Anc-hieta compões, MArte da gramíática. da liépgua 

mais usada naí:©sÉÉa do Brasilw,, editsd a em 1595® 

1564 - .Colégio do Salvador, na Bahia, 

1^71 — • Primeiros "bacharéis com a láurea de mestres em 

Artes» 

x575 — .Bsoola Seal de Artes £ equiparada â Eseola de. Ar 

tos portuguesae 

j.576 — «.Colégio de Olinda, em itecife, Pemambuc©• 

1586 - ,1. 3 de outubro os Beneditinos se instalam -na • er- 

mida de^ílossa oenhora do atual praça XV de lio— 

vembro. 

«Inicia-se- a construção do Mosteiro de Sao Bento, 

no Klo de Janeiro, 

1592 - ,ü Brasil forma seus primeiros dezenove 'bacharéis 

em. letras no Colégio da Bahia, com equivalência a 

qualquer Universidade das Américas e talvez da Bu 

ropa,. pois seus estudos eram muito profundos, 

-i-599 - ,0' "iíai lo-studiorum" ~ plano educacional cia uompa 
^ ^ ^ SCSWTi 

hia de Jesus. 

.t-oyS — ,^ouveAi«,o de Santo: Antonio, n© Rio de Janeiro.. 
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161.4 — < /hegada do Padre iuatonio Vieira com seis anos de 

idade; mais tarde j, ein 1935® ordena—se. no SeminiC™ 

rio da Baliia0 

1623 - «Colégio Santo Alexandres na Bahia, 

1631 - .Colégio Santo ignsâcio, em São Paulo 

1650 — 3Convento Bossa, Senhora da Penhas em Vitípria, no 

Espírito Santo, 

.Convento São Beraardino, em Angra dos Reis, no 

Estado do Rio de Janeiro, 

1654 .oolegio São Tiago, em Vitoria, no Espírito Santo 

lS§$r — „iniciação da Gateq,uese.' na Ilha de Marajó, com a 

fundação da Aldeia de Joanes. 

1674 - .colégio Mossa Senhora da Boa Viagem, em Salvador 

na Bahia, 

«colégio Santa clara de Taubatf, em São Paulo, 

1678 - .©Glegio Mossa Senhora do em Recife, Pernambu- 

co, 

1683 - «Colégio da Paraiíba, naParaaba, 

1686 - o Seminário cie Belém da cachoeira. 

1687'-™ .Seminário da Bahia com a única Biblioteca do Bra 

sil, 

1/39 — «íSemíMiio de Sao Joaquim, no Rio de Janeiro, fu- 

turo Colégio Pedro II. 

1750 - .Seminário de Mariaaa. 

1755 - ,Primeiras escolas com características próprias de 

escolas, sala de aula, professores etc, 

1759 - .Reforma Pombalina. 

O Marques de Pombal expulia os Jesuitae de Portu- 

gal e de suas Colônias, decisão considerada como 

a "destruição da educação em solo brasileiro",por 

que a base educacional era jesuatica, apesar dos 

Pranciscanos e Beneditinos continuarem. 



Ji 

♦ torneai era uma especie cie 12' Ministro de Portu- 

gal e seu ob jetivo era anticierical e "desprofis 

sionanizante"» Para ele as escolas jesuíticas e— 

;raiii incompatíveis com a posição do Brasil ('colo 

nia)„ Foi uma lei drasticamente revolucionária^ 

a jmica na Histpria. da Educação Brasileira, 



4® ,üa expulsão aoc J Gsiiitaa 

oeu retorno - 1759 a 1842 

Ilj 1 iniciada a perseguição severa aos Jesuitas" nas 

colonias, 

~~ 119 — uaãos oiiciaxs do ano indicavam setecentos e vin 

te escolas primárias em todo o PaiJ publicas e 

privadas» 

j. fòl — x»ei ue Pombal erra escolas nos vilarejos,, mas es 

sa determinação nao saiu do papel,■ 

1803 — Ano da verdadeira Descoberta cio Brasil, 

oGnegada de iUoao VI ao Brasil com toda sua cor 

te primej.ro março para a educação Brasileira» 

»j;.cademia cie Iviarlriba9, no Hio de Janeiro» 

.Academia Eádico-.cirá%ica do jttio" de Janeiro» 

,Á.cadeirâa M-edlco-eirurgica na .balia, 

«.Fundação da Biblioteca Imperial^ no Rio de Janeí 

ro , 

«u mi*liiieii?o jornai, "viateta do Rio de Janeiro", 
^ c 

1809 - .Curso de Economia,nna jsahia» 

.Começam os primeiros, movimentos culturais "brasi- 

leirás, 

18.10 - fiçâcademia Real Militar, 

• irsos T-fnlcos comercio., agricultura e desenho 

18,12 .Curso de Agricultura, na Bahia. 

181,4 «Curso de Agricultura, no Rio de Janeiro 

"L ™' «niocaia Real de Ciências, Artes e Ofícios» 

pGi.iegi.--ua d,:, lissao Artística .Francesa. 

• nndaçao da Real Academia de Pintura, cora cursos 

de .tintura.j hscultura e Arquitetura,, 

lôl/J — ,Curso de Química» 

1018 ~ .Curso de resenho T.ácnico, 

líniü ~~ 40olegio do Caraça é fundado pelos padres Lasaris 



tc.3? na serm. de gsji Minas Gerais, (existe 

uma a um ida se sua fundação e 175:9 ou 1820), 

cf »-rií Qpenc 'nela do irasi l^ 

1823 - .Primeira"lei sauc^oional brasileira - liberdade' 

total para o ensino primário. 

8. 24 - A Constituição preme no artipo 179, alíneas 32 e 

, > ensino primário gratuito, mas na a traz. refe 

rencia a criação de Unimersidades, 

X^6 ~ •1SsCola Nacional cie artes, no Mio de Janeiro 
1827 - «Cursos Jurídicos-, em são Paulo e Olinda, 

.lei iiurea aa educação, "brasileira - Reforma Gônê- 

ao «Januario .tíarbosa ™ 15 de outubro de 182$, obri 

gando a instalação de escolaa de primeiras letras 

nas vilas e cidades mais populosas, 

183,2 - .As escolas de medicina e cirurgia instaladas em 

18üo transformaram-se em faculdades de Medicina. 

1834 - .A Reformo, descentralisadora através do Ato Adlcio 

uai ae 12 de agosto, transfere as províncias o 

ensino primário e médio; sé o ensino superior fin- 

cou sob a responsabilidade da União. 

183b - «Escola ííorraal de ni- accx-oi 5 primeira escola líormal 

do brasil, 

1836. - .Escola Normal da Bahia. 

ovinuial da balia, fundado em 19 de mar- 

ço. 

loa? - .Fundação ao Colégio Pedro II antigo Seminário(Co 

Xeg.i,o) iíeal de São Joaquim, 

x838 "" »Punciação do Instituto Histérico e Geográfico a 
21 de outubro. 

1841 - «Reformulação do Colégio Pedro u. 
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lio xetocrao dos Jesuítas à Repu- 

llica »» 1842 a. 1889, 

184-2 ,Retorno aos Jesuítas 

11 c eu Baralb an o 

-8.-44 - .Liceu ao Cear^, primeira Academia de Letras do 

Brasil., 

1845 - .Escola Normal do Gear;ar 

.Colégio de Desterroj em Santa .Catarina, (.Jesuí- 

tas). 

1846. — . sacola liormal de Sao Pauloe 

.Liceu de TauLato, 0 

«Liceu de Curitiba, 

1848 - >Pundaçao do Conservatório Nacional áe Música, 

3 4 » «Reformulação no. Ensino .do Governo Central, capi 

tal do Império, 

«0 Governo toma a iniciativa de. reformar o ensino- 

na capital do Império, propondo a criação do ensi 

no primário de 2a grau, A regulamentação da Instru 

çao Primária e Secundária do Município da Corte fd 

baixada com o Decreto- ne- 1331 A, de 1? de f©verei 

ro de ^1854, pelo Ministro do Império do Gabinete 

Paraná - Luiz Pereira do Couto Ferraz, Este ato 

enou a Inspetoria Geral de instrução Primária,que 

dividiu o ensino em dois graus.g: 

1^ SraU "" lnsi;ru9ao Elementarf 2s grau - instrução 
Superior. Essas iniciativas fratificaram tomUmxm 

províncias, mas as escolas dp 22 grau ficaram ape». 

nas no artigo da lei, por falta"de pessoal qualifi 

cacio« uomen te em 1880 a capital do lmpário teve sm 

primeira Escola Normal, mantida e administrada pe- 

los poderes públicos., o ensino secundário beneficti 

va pequena parcela da população que buscava instnT 



çao superior, . ' ' 

»Reforma uouto Ferraz9 Visconde de Bom üetlro, pa 

ra o ensino medicoe 

I854 «. .üriação do uonselhò Diretor da Instrução Bíblica, 

para desenvolver e .fiscalizar o Ensino Primário pe 

Io decreto ns 3^331 A., 

^Ltmp©a.ial institu&o dos Meninos Cegos (lioje Xnstl. 

tuto Benjainin Constant)-,. no Kio d© Janeiro 

3,855 — o Integração do Conservatório ííacionál-de iviíásica à 

. Academia Meai de Artes,, 

18.56 - «Xíceu de Artes © üffcios, fundado por Bitlien. - 

court da Silva, no Mio de Janeiro, 

, ixistituto dos Surdo-s»"Mucios, no Bio de Janeiro, 

1857 - Coregio de Artes Mecânicas, no Rio Grande do Sul 

1.858 — «iundaçao dò Coiegio- de Sao Bento pelos padres Be 

nedifeinos, no morro de são Bento, Rio de Janeiro, 

x86..6 ~ »Colégio- Brandão, em Ca^azeiras, Para,aba, 

■186? - .Levantamento Lib-erato Barroso, que mostrava? 

10483 matrículas nas escolas primf' • para cer- 

ea. de 1, 300; pessoas consideradas aptas» 

.Colégio ôão luxa, em Itu, Provancia de S,.Paulos 

1869 - .Existia apenas uma escola noturaá para adultos, 
j.- y 

em Sao Bento, Ifeiranhão, 

18 ?0 — » Reforma. Baulino de Souza foi o primeiro golpe na 

estrutura do Colégio da Corte (Pedro II), que- pas- 

. sou a. habilitar e preparar seus alunos não apenas 

para os estudos superiores,, como também para a vía 

da; pretendeu o Ministro colocar o estabelecimento 

Chlelal da Corte em condições do competir, em van- 

tagem, ao lado dos estabelecimentos particulares 

no alistamento de candidatos às Academias» 

anif es c-o de Campinasde 3 de dezembro.,, 

..Colãgio fossa Senhora da Conceição, São Leopoldo, 

Ria sirande do Sul, " 
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j.üTl - .rundaçao da primeira esoola americana, no nrasil, 

ein Sao Paulo, 

1873 - ,.ii reforma do Ministro João Alfredo Correia de üli 

veira, com o objetivo de estimular o desenvolvimen 

to dos estudos secundários nas provínêias e acesso 

aos cursos superiores; instalou nas capitais das 

Provancias do Xmpterio novas bancas de exame gerais 

e preparatórios, medida que. proliferou mas não con 

tribuiu para o aprimoramento do ensino secundário. 

O sitetema parcelado de aferição dos conbecimenttos 

e as irregularidades de toda a ordem aceleraram o 

processo de fragmentação dos estudos secundários e 

o conduziram à sua total desmoralização, Bm meados 

da década de 70, os estudos secundários religiosos 

particulares achavam-se quase que exclusivamente en 

tregues a iniciativa particular. Siá no Colégio Pe- 

dro il, cujo renome servia de chamariz, .foram ain 

da mantidos os estudos organizados e particulares, 

mas por pouco tempo. 

.Primeiros trabalhos para criação de Universidades 

-j-37? .Primeiro levantamento sobre analfabetismo no Bra- 

sil. 

Alfabetiza 

dOS 
Não alfa 

betizados 
Frequen' 
tam es- 
cola. 

hão frequen 

tam, escola 

• ilOMEhd 

« 
' 6.5» 15 4 68„716 

Í/JULHEEÍSS 33,992 .58,161 ■' . — 

MEíilWOS 

6 a ■ 15 
.anos 

t— —    

5,788 16,449 

: r/CGNINAS 

6 a 15 
anos 

. 

4.258 15.009 

II—— 11 II - ■■ |||||'f ■|||| 1 'T      
Ponte ulnals. da Câmara ^dos Deputa dos r18 75 ,:Apend, ys, 25 de 

maio de 1875, página 223, 
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-Iiíjo — i Escola de Minas de Ouro .Pr1 ei o .é fundada a 12 de 
outudro 

Ifriagao da revista "Arq.uivos do Museu MacionaX69 

.Âdertura de Confereacias e aulas puDlicas sotoré 

Botânica, Zoologia,"Antropologia e Sislologia no 
Mus.eu Hacionai, por iniciativa de Ladislau neto, 

• Chegada cie 30»567 imigrantes ao Brasil, 
18/7 - ♦Existem 1.17 escolas noturnas para adultos, 

..Bplação íio Observatório Imperial, no Rio de. Ja 
nelro, 

1878 ~ .Reforma leôncio de Carvalho, decreto 11 s 7,247, 

de 3.9 cie abril 

.A reforma Leôncio cie Carvalho consagra defini ti 

vameiibe a existência de estudos particulares,.. ao 

manter as matrículas avulsas e ao introduzir a, 
freqüência livre © os•exames vagos no Externato 
do colégio -Pedro ll? 

.Diante da anarquia■vigente no primeiro estabele- 

cimenoo de ensino secundário no Pais,, muitas vo~ 
aes se ergueram na congregação, na tribuna da uâ 

mara e na sede do governo pedindo a volta à pri«* 

mitiva organização do colégio, 
1880 - .iàmáação da^Escola formal da corte hoje Xnstitu 

to de Educação, 

, ümdação do Mackenzie uollege, em São Paulo» 
1881 - .uológio Piracicabano para meninas, em Piracicaba, 

Sao Pa,ulo, 
188e - .Primeiros pareceres de Rui Barbosa sobre os ensi 

no seound-ário e superior» """ 

♦Relatório Rodolfo Dantas. 
A parcir de 1370- a participação efetiva dos pode- 
res gerais do desenvolvimento do ensino provinci— 
al vinha sendo insistentemente reclamada, 0- Einls 

Lro Rodo li o lamfcas dizia em f,0' Estado8' que o go- 

verno na o tinha o direito de-» ser indifárente ao 

cultjlv.o da inteligência,popular, líão seria lícito 

• a0 governo cruzar^õs•braços. Não lhe embargam o 
passo nesta direção as fraquezas descentralizadas- 
de ato adicional. Os mais importantes projetos de 

1efoima^apresêntados nos anos 70 e 80 pediam aco 

laboração do centro para elevação do ensino em to 
do o Império j, mediante a criação nas província.sde 
esuabelecimentes custeados pelos Poaeres Provinci 
ais. e pela, iniciatimparticular♦ Tendia-se, mesmS 

a reconhecer aoa poderes Gerais o direito de fi- 

xar dire crises para instrução em todo o Paiís. â 

tese,^ aaálizaâa formalmente em seus aspectos noas 
titucionais pelo jurista maranhense Rodrigues ci'e 
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de oousa, contava com o - apoio daqueles que viam 

na instrução básica comum o mais poderoso element®- 

plasmador da consciência nacionaJé 

uom exceção da. liberdade de ensino, que não cbe— 

feOu a ser Isgainiente instituída no Município da 

uorte, mas que foi consagrada de fato, as demais 

rem-zidicações formuladas nos anos mencionados an 

teriormente nao chegaram a sg_. efetivar, 

O raipierio legou portanto á Republica, juntamente 

com seus anseios, esperanças- e planos irrealiza - 

dos, uma grande tarefa a cumprir na campanha da 

Instrução Publica, 

"88j *" «Primeiro pareceres de .Rui Barbosa sobre o Ensino 

Primário. 

.iteuniu-se PeJ-a primeira vez na uorte do conselho 
-t •. , ^ _ 
ae instrução, -formulam planos para o ensino no 

Brasil em todos os graus, 

loòp — .colégio Americano, Porto Alegre, nio Grande do 

Sul, 

, -legio -cuxchie^a, em M ova ifriburgo, na Província 

do itio de Janeiro. 

nCom a abolição da escravatura chega ao caos a mão 

do o ora, mas .,e logo salva pela chegada de 133,253 

imigrantes, 

.Reforma Cotegipe. 

Diante da anarquia existente no primeiro estabele- 

cimento de ensino secundário do país, todos pediam, 

a volta a organização primitiva do Colégio PedroH. 

oomente em 1888- foi que a reforma - assinada pelo Ba 

rão de Cotegipe deu o primeiro passo para. a melho- 

xia dos estudos em estabelecimentos oficial da. Cor 

te; aboliram—se as matrículas avulsas,,^ os examesva 

gos e a freqüência livre no Colégio da Corte. Entre 
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• ^c.tnt"o este apenas KípresentaTa a primeira parte cEr 

tarei a, muito mais ampla e difícil;; a reforma dos 

escudos secundário;© em todo o Império» 

I8u9- - .-Para cada 1»000 Imoitantes somente 18 alunos . e- 

ram. matriculados nas ascoXas prinafias* 

.Proclamação da Republica. 

.da sua .ultima fala o Imperador sugere a criação 

de duas Onlvrersidadess uma no .Norte, e outra nbSul 

dugexe baiiibcm escolas técnicas profissionais de 

mvex media^ adaptadas as conveni0acáa.s locais» 

■ iimôira obra sobre Historia da Educação' no Bra 

sil intitulada "'L* instruction Publique au BresiX" 

de autoria de PÍres de Almeida»- 

..aolegio Grambery,;, em Juiz de .Pora.|; Minas Gerais, 
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6> « l/cl G D J.i C O. cX rí G'/ci ÍX0p|IllO»L j_C ci 

1889 a 1930» 

1890 - «Griaçáo do Pe.dagogium (Oentro de Pesquisa e"'Aper 

feiçòamento do Magistjlria) 

♦C ol^gio Americano de, daubaij^., Se, Paulo, 

«O Secreto 510, de 22 de junho, fala sobre a gra- 

tui d a d e d. o ensin o, 

.A 19 de abril foi criado o Ministiírio da Instru- 

ção, dorreios e 'ielegrafos ^ que. em ;2 ...anos teve 5 

Ministros, Sua vida foi curta; ate 1930 pratica, - 

'D mente a educação nao teve um ministério proprio e 

sim um departamento dentro do Ministério■da Justi 

/"a Q 

1891 - oU0.i;egiG mineiro de Juiz. de Fora^ Minas G-eráis, 

, ipos a 1 rocj.amaçao ca Hepublica coube a ura de 

seus adeptos, Benjamin Uonstant, o ministério da 

'«■ j, w . 
xnstruçaow desse cargoq instituiu a reforma Posi- 

tivista üenjamin uonstant. 0 curriculo estabeleci 

do era estritamente positivista, A classificação 

das ciências de Augusto conte era a própria ordem 

do curriculo, dando-se tônica exagerada à Matemá- 

tica* aritimetica, álgebra elementar, geometria 

preliminar,. trigonòmetria, geometria especial,,geò 

metrxa geral e se complemento algébrico^ cálculo 

diferencial e integral, mecânica celeste.., física 

geral, mecânica geral, química geral,; biologia,S£ 

cioiogia, moral,, noções de direito pátrio e de e- 

conomla política. 

Comparando-se este currículo "idealista" com o pa 

recer de Rui Barbosa, pode-se^ter uma iàéia apro- 

ximada do que é pragmáico e teórico em matéria, pe 

dag-ágica, 

Benjamin Oonstant percebeu que o exame de madure- 
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f   ^ («*>í 
-e expressão, ao fcemor tiue as classes privilegia 

das -ceiii da ascinçao dás massase, Epitsácio Pessoa® 

difieou flogo a.epois os planos platônicos de' Ben- 

3" amin C onst ant, 

J-892 - .Escola do Alto, Santa Teresa, Rio de Janeirorq:ae 

j-oncionava no antigo Calágio Progresso. 

.Colégio Americano ^ Fluminense. 

.A lei ae 2Ci ae novembro transfere os poderes do 

ensino primário e profissional. 

rtí9í> ~ «Colégio Americano de Petrópolie 

1896 - .Criação ae algumas escolas superiores em S. Pau- 

lo. 

r899 - .Colpgio Metoaista de fiibeirao Preto, s, Paulo, 

19ul - ,Escola Superior de Agricultura Luia de Queiroz, 

Piracicaba, S, Paulo. 

•■deforma Epitãcio pessoa. 

É 0 autor da ;iei "adaptativa" que vem sempre de- 
pois das grandes "reformas"*, corrigindo o idealis- 

mo dos que nao respeitam âs duras realidades su- 

ei o - culturais. A partir deste movimento todas 

as ^reformas51 começam a.girar em torno do ensino 

secundário, Bentro do ensino secundário o legisla 

cior concentrou-se, finamente, nos celebres prepa 

ratiprios, , 

Aparece no pais n rl«c«5r» n-x*** „ . , « cru^se meaia com a destruição dbs 

. ^aristocratas11 õa -ia ^ J-mppa.1.0 e a aecadencia das casas 

grandes, algumas camadas do povo sentiram que la- 

vra oportunidade de elitizar-se, disposta a pagar 

o preço do academisrao. 

Este á um momemto nistprico muito importante, pois 

comega a estruturação do "sistema escolar brasileiro, 

tendo como pivô o ensino secundário. Aparecem os exa 

nes serlaaos, Não s por amor a educação que os par- 
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celaaos sao combali idos, mas por interesse dos em- 

presários áe educação,, Precisamente aí se inicia 

a eaplosao do crescimento- demográfico e o País co 

meça a cair da monocultura colonial (pau—brasil , 

açúcar, café, algodão, gado etc,),dando os primei 

ros passos na direção da industrialização, 

1902 - .Escola de ComJg?ci»ilvares penteado, . em S,Paulo, 

• 'olegio áao Jos.e,, no Rio Comprido, Rio (Me J£mei— 

ro, íundado pelos Irmãos Maristas. • 

1903 - .Colégio Santo Inácio, no Rio de Janeiro, pelos 

J esuitas 

«Colégio Metodista Isabela Hendrix, em Belo Hori- 

zonte, Minas Geral©., 

.Escola Superior de Piracicaba, Piracicaba, São 

Paulo, 

• ^-fegio üniao, üruguaiana, Rio Grande do Sul,. 

.Instituto Oswaldo Cruz, Rio de. Janeiro 

1^08 — «Os Beneditinos imidam em S, Paulo uma. Paculdade 

de Rilosofia. 

1310 - Instituto Ginasial, Pasao rundo, jsio Grande do Sul 

.Colégio Santo Antonio Maria Zaccaria, no itio de 

Janeiro pela Ordem dos Barnabitas, 

.i :3I—l. — . iiiotaiaçaode: duas escolas proxissionais- em Suo 

Paulo, 

•neiorraa Kivadávia uorrea 

leve a duraçêo ,de quatro anos» Constata—se o descom 

promisso total do poder público com relação .à edu 

caçao, a suspensão de qualquer tipo de fiscaliza- 

zaçaç, a plena autonomia estadual, sem qualquer 

controle íederal. Pelo número dos candidatos aos 

exames paralelos em 1906 (2.856 candidatos, dos 

quais meua.de no antigo Distrito mederal) pode—se 
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dizei* que represeiatava o"sistema" áeawo da.' pro ■ 

cesso, nacional^us 8,50 quê foraari aprovados deveri 

am representar a matrícula na primeira sarie dos 

cursos superiores(,onde deviam estar ^provavelmen- 

te y. cerca de 3»000 alunos)« 

0 período tem muita semeliiança com o que se se 

guim a aprovaçao da Lei de 'Diretrizes e Bases, in 

clusxve pela instalação de um.Oonsellao Superior 

de Ensino5com plenos poderes,nos moldes de'atual 

Conselho lederal .de Educação. 

A Lei Hivadavia Corrêa chasiou—-se Lei Orgânica cio 

Ensino Superior e fundamental da Kep.ublica, 

..tf oi «época do amplo liberalismo em matéria de Sdu 

cação, 

1 j.3 — • ianuidade de Medicina de Sao Paulo. 

1915 - .Deforma Carlos Maximiliano, 

conhecida como pperaçao punitiva contra o '» des 

cala oro "da iteíorma hivadávia c or rea, t ant o ' asas 

b3.m que a matricula de novos alunos nos 'Instxtu 

tos s ederais de Ensino Superior baixou conside- 

Aaveimenfce para regozijo público do Ministro.A 

'Mreíoma^ retomou vários pontos das "reformas" 

anteriores, v es cabular rigoroso ensino disclpli 

narmeni,e seriado,embora mais reduzido na duração 

"* 1 í33 dça0 à equiparaçàoee proibição de reconhe 

cimento das escolas particulares,tolerância dos 

preparatórios,agora em etapas anuais, 

Maximiliano,contudo llberalmente aceitava a- dl- 

veisificaçao das escolas oficiais equiparadas (es 

taduais) e a autonomia do Colégio Pedro IX, 

Como sempre acontece,a reforma da reforma pouco 

a pouco oeve quebrada a sua rigidez "moralizado- 

ra" e abrasileirou-se o germanismo disciplinar 



das medidas draconianas^.a, gripa de ap.os gnerra 

( espaiinola) criou, snpossiDilidade de exames por 

decreto e acesso, a faculdade sem exame(.18X8/1819) 

recurso que ins11 tucionalijsou-se para .épocas de 

emergência. 

Decaiu o ensino e começou-se a falar em Esco.la 

formal Superior!Paculdade de Educação) o que 

mostra que os políticos reformadores ;já estavam 

assessorados por pedagogos, 
... *>• , # 
ism vao 'se procuraria na historia ao sistema es 

colar norte—americano uma temática parecida,Eé 

o proDlema era sempre o de abrir novas.esc olas 

e melhorar os métodos de ensino fpreocupação que 

nossos reformadores não tinham, 

♦Universidade Federal do Paraná,pela data "béi.© 

sua fundação,parece ser a primeira Universidade 

Brasileira,ma& na verdade não era considerada 

como tal; seu regime ixcídico ,e autarquia,.. 

.Primeira Intervenção Federal no Ensino primá- 

rio, 

1919 - ^-Escola de Artes e Ofícios Wenceslau Br az, 

•Porto Alegre College,porto Alegre,Pio grande 

o. o SuJ,.«, 

19-20 - ,ü üenso de X92ü,através de seus dados,traz no 

vas itieias sobre eaucaçao;pela primeira vez to 

ma—se consciência dos dados sobre analfabetis- 

mo,pois, o levantamento de 1875,feito pela CSma 

ra dos Deputados,não foi divulgado, 

,Criaçao da Universidade do Eio de Janeiro,pelo 

decreto ns 14,143 de 7 de setembro^3.o presiden 

te Epitácio Pessoa e referendado pelo Ministro 

Alfredo .Pinto,provocada pela vinda do Hei Alber 

to ao Brasil,pois o governo lhe queria dar"o tu 
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«tulo cie '«Doutor nonoria üausa"sms nSo havia ü- 

lii^erslraaaenno País; ela f oi então criada somente 

no papel.lasceu da reilnião de três faculdadesjm 

i ei yo9par ulcular jfledicina e EngenhariaCpoIitecini 

* P-Imaira unaversiaade as três unidades 

f a...j.cxoxi.a ,/a.ai ioolauamentetualmente .e a üniversi 

aaáe federai ao Bi o de Janeiro ?-aiit ar qu ia em regi 

me especial, 

ri* i ativa de renovação do ensino por A.Sampaio 

Doria, em São Paulo. 

921 - conferência interestadual do Ensino Pr:mário?em. 

l<c ae ou tu oro ,110 Bi o de. Janeiro, 

Çonegxo iáennett,no Biodde Janeiro,nasceu da fim» 

sao do colégio Araerioano^Fluminense e o de Petro 

polis. 

- .Conferência do Ensino Secundário,no Eio de Janel 

~cof 

• u31ctavao da revista '«A educaçSo%.por Josp Augus 

oo5 jornalista © político riogranâense" do norte, 

Centa-civa de renovação do ensino por Laurenço Pi 

1110,210 Cear.ájK 

«Colégio Centenário,em Santa Maria,Elo grande' do 

Sul. 

♦iunaaçao do instituto Hanemaniano,atual Sscola ■ 

de Medicina e Qi rurffi a sr., índt c , wxxux^.l^ ao mo cie Jaueirp,perten- 

cente à. Jj-EPIEG, 
^ n 

.üssocxaçao Brasileira de Educação. 

.inimio leiteira na Escora Parque,Bahiafaz mm ' 

tentativa de renovação do ensino -de 1924 a 1928, 

h rançada a pedra fundamental do movimento "Esc© 

la Ííova%que surgeria em 1930. 

1.9^5 - Eeforma Bocha. Vaz,Decreto ns 17.782 A de 13 de 



janeiro ..... . „ 

K o "pacificador-' d©, contenda entre as reformas 

■ Rivaâávia e a Masimillano. 

Esta.'reior,ma" cori.sti1ra.lii~se numa "consolidação 
i">. ."V 

-cias leis dò'ensino e cias opiniões 'dos responsávcâs 

p eia educação, 

a "consolidação iria vigorar justamente no perío 

ao em que estara e,m gestação a revolução de trin 

ta (1925 a 1930) 

A "refoms" pretende romper, definitivamente,çom 
1'^ * d? ,i**' 

a, idéia ae preparatórios dos parcelados e. implaii 

tar, deiinitivamente, o curso seriado de nível 

médio, pomo de disc.órdia desde o fim do Império, 

Quando o poder publico resolveu, de fato, escola 

n^ar "baseou abrir escolas publicaç, levando as 

escolas particulares à falência,, 

tira-se, deuni-civamente, o curso seriado, com 

pi ovas durante o ano letivo, em 5 e S séries a— 

nuaisj assim, finalmente, instala-se o ensino me 

dio no País, 

Dai para 1 rente, as •,reformastt ampliam sua área, 

Lei,ma,;.iCi,o c-pmpreejader todos os níveis de escolari— 

dade, incluindo também o primário e o superior, 

j.d'a 1930 criou-se. o Ministério da Educação, que 

passou a controlar o ensino ati 196.1, quando foi 

assinalada a Lei de. Diretrizes e Eases,, 

jx nducaçao Racional nesse tempo girava em torno 

0.0 entíxiio médio como hoje gira em torno do Ensi- 

no Superior, 

«Escola Profissional Paulo de Erontin, Eio de Ja- 

neiro, 

,Carneiro leão, Eernando Azevedo e Anísio Teimei-' 

ra tentara até 1933 renovar o ensino do liistritoEe " 
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cieral, 

1^27 - ..Sm Minas G-eraiSj f/.i,á.rio Casas santa e JíTanciseo Cfein 

pos tambám -tentam .reformlar o ensino de 1927 a 

1930» 

♦|S criada em Minas Gerais t. por inic iativa de Fran 

cisco Mendes PimenteX, nascendo cbgrupamento das 

Paculdaaes cie .Direit.o,,. Medicina e Engenharia exis 

tentes em Belo Horizonte, a segunda Universidade 

Brasileira, por decreto de ? de setembro, assina- 

do P®~Lg Presidente .antonio vários. e referendado 

cor irancisco campos, Boi taiabeiii, como a de 1920, 

"üJüã- Universidade no papel; autargoia, 

«.Projeto rrancis.co Campos, 

.tiU-S — ,j} emando de Azevedo plane 3a e realiza a reforma 

■do ensino no Distrito rederal 

Cursos populares noturnos 

»instituto Bxologico de Sao Paulo, criado por ini 

ciativa de Artlmr Heiva. 

,In&uaiaçao da Biblioteca de Educação, organizada 

por Lourenço Pilho» 
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7. Ba Nova lepublica aos nossos di. 

as - 193° a 1975» 

1930- - •Criaçao ao Ministierio da Educação e Sanàe?ten 

do como Ministro Francisco Campos, 

♦Movimento " Escola Nova M,tendo à frente Lou 

renço Filho, com a publicação do livro." In - 

troauçao ao iâstuao da Escola. Nova s\ 

1931 ~ •Fundação de uma Biblioteca pedagógica Brasilei 

ia, dirigida por Fernando de Azevedo, que lan 

ça uma serie denominada 51 Atualidades PedagÜ-- 

O""* P P, Q ^ rjrm C«V Ç) 

• Refoisfià Francisco Campos - Decretos ns 19B|851, 

de XI de abril,, e nQ 19.890, de 18 de abril, 

A Heforma Francisco Campos ganhou âmbito nacio 

nal r©estruturando o Ensino Superior, com a e 

laboração do Estatuto das Universidades abrin 

dà largas perspectivas para a formação de pro • 

fesaores secundários e a cultura em geral, 0 

Ensino Secundário passou a ter sete series,sen 

do cinco de estudo básico e dois de propedêuti 

cos,, isto éf preparatjários para as futuras es 

pecializações, 0 ensino cie línguas vivas foi 

renovadointroduzindo o m-ltodo direto, e se 

estabeleceu a inspeção técnica subordinativa 

era três sáreas; letras, Ciências Matemáticas , 

Físicas e Químicas, Ciências Biolégicas e Soei 

ais. Cora a Heforma abriu-se uma divisão em, tor 

no: da política educacional brasileira» de um 

lado os reformadores ( Escola Nova ), defenso- 

res das teorias, padagpglcas inspirados por De- 

wey, Claparede e Durlcheim; de outro, os espiri 

tua.,listas e cristãos, que combatiam o laicismo 



das recentos teorias pedagógicas, procurando 

conciliar os novos métodos com os ideais ao ca 

tolicismo. As facções perduram ate 1937 , ano 

em*que adveio o Estado Novo, definindo uma ou- 

tra linha de açao. 

.Universidade do Estado da Guanabara,UEG, fun- 

dação de direito publico. 

1932 — .Manifesto dos pioneiros da Escola Nova denomi- 

nado " A Reconstrução Educacional do brasil 
i- 

1933 - .Código Educacional do Estado de São Paulo, Se- 

creto ns 1.884j de 21 de alsril, com administrai 

çao do Professor Fernando de Azevedo. 

1934 — «Fundação da Universidade de São Paulo, a 25 de 

janeiro, a primeira a ter espírito universitá- 

rio e nao somente a junção de faculdades que 

funeionam isoladas, © uma autarquia de regime 

e sp e c ial. 

•A Constituição de 34 dia que a orientação e as 

diretrizes dos sistemas educacionais dos esta- 

dos é da competência da União. 

1935 - ♦Universidade do Distrito Federal, fundada por 

Anísio Teixeira; funcionava no Instituto de E- 

ducaçao e foi fechada por motivos políticos.. 

Seus alunos e professores deram mais tarde ori- 

■gem a Faculdade de Filosofia da Universidade 

do Aj_0 c[Q Jaiieiro, 

.Unxversiaade de Porto Alegre, a primeira a ter 

uma Faculdade de Estudos Sociais. 

1936, ™ .Criação do INCE, Instituto Nacional do Cinema 

Educativo. 

1937 - »0 Instituto Cairu transforma-se, pelo Decreto- 

Lei ns 93, de 31 de dezembro, no lasstituto Na- 
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.cionaX, do Livro,, 

«4 Constituição de 1937 centraliza © unifica á e 

ducação pelo Betado» 

,4 Faculdade Nacional de Filosofia ie criada pelo 

Decreto n& 452, de 5 de julho, sendo contrata - 

cios professores estrangeiros, 

,A Universidade do Hio de Janeira, com o Estado 

Novo, passa a se chamar Universidade do .Brasil 

pelo decreto acima citado, 

,A primeira Escola de Biblioteconomia do Brasil 

é criada na biblioteca Publica do Estado de São 

IPaulo 

1938 - ♦Fundação do INEP pelo Decreto-®eátüif' ,580-, de 30 

de jullio« 

♦Pelo Deoreto-Lei ns 86-8,, de 18 áe novembro,cons, 

tuiu-se a Comissão Nacional do Ensino Primário» 

«Criação do Instituto Brasil-Bstados Unidos ,IB1!U. 

1939 - ♦Através da guerra o Brasil receheu influencia 

deis idéias norte-americanas no movimento de re- 

novaçao educacional, 

1941 - liei Orgânica do Ensino Industrial, 

1942 - »:É criada por Decreto de 30 de janeiro a Escola 

1S. q n i c a N a c i o n al i 

«Decreto nfi 4.048 funda o SBNAI ,,Serviço Nacio- 

nal cie Aprendizagem Industrialrà 22 de janeiro» 

,Reforma Gustavo Capanema, 

Um novo marco no Ministério da Educação e Saúde 

foi assinalado pela gestão de 11 anos, de Gusta- 

vo Capanema, Sua Reforma visava a formação intc 

gral da personalidade do educando e a modificar' 

ção do ensino secundário, que" foi dividido em 

■ / dois ciclosi 
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-■ gimasial, 

- clássico e científico^ 

0^ prime ir o:. ( ginasial ): em. gu^^0 anos & co-mom 

para tadoa} com, essa providência foram atendia 

das as duas tendências assinaladas no espírito 

dos adolescentes, chamados â formação cl^ssiea 

ou 'tomangCstica i curso, clássico ) e a cleatlífi 

ca ou realística i -cuarso científico ), Assim, ss 

manteve o ensino atjl a Constituição de 1946»que 

d.et-erainou as Diretrizes e Bases como vm novo 

esquema educacional^ representado 18 anos ipais 

tarde pela atuação da LIB.e 

1943 — «iteforma do-'. Ensino^ Gon].e.rGial, pelo Decreto ns 

14.373» que regulamenta a estrutura dos cursos 
^ ÍÜW» _ 
ae iormaçao desse ensino. 

1944 — .iS instituiâa a Universidade federal Rural do 

Ei o de Janeiro, pelo- Decreto nfi 6.155 > de 30 de 

dezembro, tendo como base o curso de agrioultu4 

ra fundado nfe Rio de Janeira em 1.8141 autarquia 

em regime- especial., 

19,45. — .Carta Brasileira de Educação Democrática. 

.fondação da Pontifícia Universidade Catíállca do 

Rio de Janeirojinstituição de direito, privado. 

194-6 — .fundação do SEEàG, Serviço Nacional de ÁprendjL 

za gem G ome rc :i al e 

•Universidade Federal de Pernambuco; autarquia, 

.pontifícia Universidade Católica de São Paulo| 

instituição de direito privado. 

.Universidade Federal da Bahia; autarquia, 

.Pundaçao do SESI, Servido Social da Indústria, 

criado pelo Decreto nfi 9.403,- de 25 de junho. 

.Fundação do SESC, Serviço Social do Comércio , 
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criado pelo Decreto nfi 9.853» áe 13 de setembro» 

.Lei Orgânica do Ensino Agrícola» 

47 - .Através do primeiro Movimento para Educação de 

Adultos, abriram-se 11.945 escolas para adultos 

com 609.996 alunos matriculados e 213.749 apro- 

vações, 

«Lei Orgânica do Ensino Normal, 

.1.948 - .Projeto da lei de Diretrizes • e Bases da Educa - 

ção Nacional. 

Universidade federal de Viçosa; fundação de di- 

reito publico, 

.Pontifícia Universidade Católica do Rio fraude 

do fcjul; instituição de direito privado, 

1949 - . .Seminário Interamericano de Educação áe Adultus 

,Ê adiado o estudo do Projeto da lei de'Diretri- 

zes e Bases da Educação Hacional, 

,0 Instituto dos Surdos-Mudos de 1856 passa a Ins 

tituto Nacional dos Surdos-Mudos9 do MEC, 

1950 - .Lei nfi 1,254 define o sistema educacional fedes? 

rao. de ensino superior no qual áe englobavam os 

estabelecimentos mantidos pela União, 

iiol — . nidaçao da CAPEá, Sampanla Hacional de Aperfei 

çoamento do Pessoal de Nível Superior, 

.Andamento do Projeto da LDBEN no Congresso. 

• 0 ons ellio N aci onal de Pes quísas, 

.Universidade Católica de Pernambuco; instituição 

de direito privado, 

952 - .Foi criada no Congresso uma comissão para estu- 

dai1 o Projeto da LIIBEN. 

« diversidade do Maranhão; fundação de direito pu 

blico, 

.Campanha Nacional de Educação Rural, 



,Oniverslaade Macicenzie; instituição de direito pri 

vad. o«, 

-■-•953 — .rei ns 1^821, cie 16 áe março, Equivalência dos Gur 

sos Técnicos ao ginásio e ao colegial, 

1954 ~ .Projeto iíestor Jost, Reforma do Ensino Secundário 

«luuversidaae Mineira cie Arte; instituição de di- 

reito privado, 

#wria.çao das inspetorias Seccionais, 

.Universidade federal Rural de Pernambucoj àutar- 

quia* 

.Projeto Carlos Lacerda para a Lei de Diretrizes 

e Rases da Educação IVacionai, 

.Instituto Tecnológico de Aeronáutica,ITA, em São 

. Josó aos Campos, São paulo, 

e'j — , Musea IVacionam ae Leias m^tes, 

.Instituto Superior de Estudos Brasileiros, ISE:% 

"i"n . ^. o 
.jjUixaaçao ao centro Brasileiro de Pesquisas Educa 

cionais, CBpM 

• liversi5.ade federal da Paraíba, autarquia, 

.0 Projeto da LDBElí toma o ris 419 / 55, 

* flli rersiaaàe Católica de Campinas; instituição de 

direito privado. 

•Universidade federal do Cearas autarqmia, 

1956. - .Semana Nacional do Livro. 

l^ô 7 - .0 Projeto da MffiSEN recebe o ns 2,222 — G, 

•Universidade federal áo Pará; autarquia em regi- 

me especial, 

•Campanàa Nacional de Educação de Surdos. 

1958 -.Substitutivo Ministerial sobre a L3IBEN, 

.Universidade federal do Rio Grande do Norte; au- 

tarquia de regime especial. 

Campanha íe HeaMlitaçao de Deficientes Visuais. 



♦ [Jnrversiaaae Católica de Minas Gerais; institui- 

ção de direito privado, 

.Reforma do Ensino Industrial, 

.Através da CaPES sao feitos os primeiros contatos 

entre especialistas em educação nacionais e estran 

geiros. 

• Universidade Oat-oiica de Groiás; instituição de di- 

reito privado, 

,CJnxversiaaae Pederal de Juiz de Porá; autarquia, 

,Universidado tesisral de Santa Catarina; autarnuia, 

euniversidade Rederal de Seio Carlos; fundação de dl 

reito público. 

.Universidade Católica do Paraná; institutição de 

direit o pélMdov 

♦ Universidade I-ederal de Goiás; autarquia de regime 

especial, 

.Campanha de Radiodifusão Educativa» 

.Lei n& 4®Od§5 a Lei de Diretrizes e Bases da Educa 

çap Racional é promulgada, 

.Universidade: Federal do Espírito Santo; autarquia 

de regime especial, 

• diversidade Federal de Santa Maria; autarquia,, 

«Universidade Federal Eluminensej autarquia, 

..Universidade Cattolica de Petrópolis; instituição 

de direito privado. 

.Universidade Federal de Alagoas; autarquia, 

.i niversidade Gatplica de Salvador; instituição de 

direito privado. 

Criação do Conselho Federal de Cultura, com o no- 

me de Conselho Racional de Ualtura. 

Universidade de Brasalia; a primeira Universidade 

a criar os Institutos Centrais com dois anos. de ci 



cio básico3 vestibular comum a. toaas as faculdades, 

segundo modelo, das Universidades: estrangeiras, de— 

dieando—se ao ensino.- e à formação de pesquisadores^ 

fundação de direito publico, 

• Instalação dos Conselhos de Educação, 

.Perda da iniciativa administrativa do MEG, 

0Universidade do Amazonas} fundação de direito pp, — 

"bliG:a, 

1963 - cElaboração do Plano Nacional de Educação, do Conse- 

11o Eeâeral de Educação, 

• '-riação do PIPMO, Programa Intensivo de Preparação 

da lia o-de-Obra.,; em obediência ao Decreto nfi 53,3.24, 

de 18 de oututrcx-, 

1964 - .lei ne 4.040,, Salário Educação, 

.Reestruturação do. MEC, 1964 a 1971 

.Senso Escolar. 

. tiversidade Estadual de Campinas; autarquia de re 

«ime especial, 

""" 4» 4( f Reforma do Ensino Superior. 

,Universidade JSiorte-Mineiraj fundação de direito Pg 

■blic.o§ 

^ ~ • diversidade- de Xtaiana;. fundação de direito privado, 

• -diversidade para o Desenvolvimento de Santa Catari- 

na; 

1.9.67 — «Universidade Munieipal, de Tauhatséi aut-arquia, 

,Universidade federal de Sergipe; fundação de direi 

to publico. 

,. niversidade Ee Caxias do Sulf associação de direi 

to. privado. 

niversidade d® Passo fundo; fundação de direito 

privado. 

Uüniversidade Católica de Pelotas; instituição de 
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direito privado, 

. Universidade Regional cio Roroeste; fundação de 

direito privado, 

,Inácio das atividades regulares do MOBRâLr pela 

lei' nfi 5,319, de 1§ de dezemlro* 

«.Projeto Rondon9 em julho, nasceu cia atuação cie 

27 estudantes do antigo Estado da Guanabara, no 

Território de Rondônia, 

»Jniversidado Regional do Rio Grande do Norte^ 

«Reorganização da Sm», 

,Institi to Racional de Desenvolvimento da 'Sauca-- 

■íí^'í 
çao e Pesquisa,. iniEp. 

• diversidade federal do Piauáj fundação âe direi^ 

to publico. 

• Universidade Regional de Bluinenauj fundação de 

direito prablicp, 

• ilversidaà© de Uberlândia} fundação de direito 

privado, 

• versidade de Rio Grande} fundação de direito 

pirivado, 

eUniversidade Federal de Pelotas; fundação de di 

reito publico, 

•Univer idade do Vale do Rio dos Sinos} institui 

çao de aireito privado, 

• '^daçao da Universidade do Planalto Catarinense; 

fundação de direito. ppbliGo, 

.Universidade federal de Ouro Preto; fundação de 

d ' rei to pubij.c oe 

Decreto- nfi 869, de 12 de setembro; Obrigatorieda 

de do Misino áa Educação Moral e Cíívioa nos ifi e 

2fi. graás e- Problemas brasileiros no 3a grau. 

Universidade Estadual de Londrina; fundação de 



direito, poíbllcp» 

Universidade Federal de Mato Grossoj fundação de 

direito- p^íblico,. 

Universidade Estadual de Maringá? fundação de <31 

rei to jjf&lio-Q-» 

* Universidade ISstadual de Mato Grosso; autarquia,. 

^Universidade Estadual de Ponta Grossa? fundação 

de direito publico,. 

«Universidade cie tecnologia e de Ciências de Mi- 

nas Gerais? fundação de direito publico* 

.parecer 855/"U- do CPI, que fixa o Kjlcle© Comum 

para os currículos do ensino de 1® e 2s- graus*^ 

e a doutrina do currículo da Lei ns 5®692 /TI® 

.Criação do Curso de Atualização sobre Estudo de 

Problemas brasileiros, pelo Porum cie Ciência e 

Cultura da Universidade Federal do Eio de Janelr 

ro> por sugestão do ex~Reitor Pedro Calmon na i 

reunião do setembro, de 1969 d© Conselho Diretor 

do* Foram de Ciência e Cultura,para preparar iiii 

cialmente coordenadores da disciplina Problemas 

brasileiros? mais tarde preparar professores da 

referida disciplina, em face do Decreto 869 /69o 

.Fim da reestruturação administrativa do MSC. 

,Lei nfi 5.692 / 71 , de 11 de agosto tReforma 

do Ensino de ifi e 2§' graus ^ profissionaliaan - 

te5 dando ate a 4-2 sárie do ifi grau, uroa sonda 

gem de aptidões,com uma 1'erminalidade Real An- 

tecipada (. preparo profissional )? da 42 a 86 

siilrie. do 18 grau, uma Terminalidade Real? no 

fim do 2fi grau uma Terminalidade com -uma. Habilit 

taçao Profissional, dando margem a que o aluno q 

que não possa continuar tenha uma habilitação. 
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fOMIEíSári© Ensino. Fandamental^ volume 5 y A escola de 
Ifi grag e o curruculo, 2.B parte, Eormaçao Especi 

al, MECjr ^ulho de X972, 

1-972 - oUíiiversidade Gama Eilho;iastâtuiçao de direito 

privado» 

„Grxaçao ao Programa .Wacional de 'üeleducaçao, 

PSOKTISI.» 

.Parecer 45 /72 do GEE,, fixa os mrniraos a serem 

exigidos em cada habilitação profissional ou 

conjunto de habilitações afins no'- Ensino de 29 

grau» 

1975 - IProJeto iílvaro Valle para reformulação da' Lei . 
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5«692 / 71. 

.Pelo Decreto-Lei Estadual ns 67» de 11 de abril, 

a antiga Universidade do Estado da Guanabara,UEG-, 

passa a ser Universidade do Estado do Rio de Ja 

neiros üERJ. 

Transformação da Associação Universitária Santa 

.Úrsula,AUSU, em Universidade Santa Úrsula,pre- 

vista para julho» 



8W conclusão 

ííesta linha de tampa ofeserva-se aue o 

crasil procurou, intensamente um, modelo próprio para a 
,, « n i r\ ■ 

eaucaçao - especiaimente a partir de I808 ~ tendo em 

vista os grandes obstáculos oferecidos por sua composi- 

ção geográfica,políticajeconômica e social,, 

Apiós permanecer praticamente estagnada 

durante 300' anos,houve como que uma onda interminável de 

tentativas para o encontro do ideal educacional.,,, a maio 

ria das quads,sem qualquer planejamento resultaraan injfít- 

teis e muitas vezes prejudiciais ao desenvolvimento do 

ensino no país, 

iÊ um fato que se constata ate nos dias 

atuais: constantes reformas reformando reformas, antes 

mesmo de serem, instaladas. 
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SIGIAS UTILIZADáS NO TEABA1ÍIO 

ÂDSII - Associação Universitária Santa tfrsula* 

CAPES' - Campanha Nacional de Aprefeiçoamento do Pes- 

soal de Kavel Superior. 

GBPE - Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais. 

CSS - Conselho Estadual, de Educação-. 

GPG — Conselho Pederal de Cultura. 

GPE - Conselho Federal de Educação, 

CKC - Conselho Nacional de Cultura. 

GSP - Conselho Nacional de Pesquisas. 

1TN - Escola Técnica Nacional. 

FCC ■ -• Porum de Ciência e Cultura. 

EEFIECr — Federação das Escolas Federais Isoladas do 

Estado da Guanahara. 

FNAM1 - Pundaçao Nacional do Material Escolar. 

IBEU - Instituto Brasil-.Estados Unidos. 

INCS - Instituto Nacional do Cinema Educativo. 

INEP — Instituto Nacional de Estudos- Pedagógicos, 

INIXSP - Instituto Nacional de Desénvolvimento da Edu- 

caçao e Pesquisa. 

INI - Instituto Nacional do livro-. 

IS1B - Instituto Superior de Estudos Brasileiros. 

ITA — Instituto Tecnoliôgico de Aeronáutica. 

LIE - Lei de Diretrizes e Bases. 

LDBEN - Lei de liretrises e, .Bases da Educação Nacional 

MEC - Ministério da Educação e Cultura. 

MOBRAL — Movimento Brasileiro de Alfahetizaçao, 

PTPffiO — Programa Intensivo de Preparação ' da í/lão—de-O- 

hra. 

PRONTEL - Programa Nacional de Teleducação. 



■SEliàC - Serviço lacional de Aprendizagem il 

3MAI - Serviço Nacional d© Aprendizagem Ijaâmatriai,, 

SESC - Serviço Social do Comercio,, 

SESI - Serviço Social da Industria, 

IIEG - Universidade do Estado da GuanabaraB 

II1HJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

UEHJ - Universidade Federal do•Rio de Janeiro, 

USP - Universidade de São Paulo, 
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